
sumariamente de toda e qualquer licita�lIo sem

apresen�ao de quaisquer documentos previstos

na lei de regencia. Afastou a apresenta�lIo de uma

certidlIo: a certidlIo negativa de falencia ou

concordata expedida pelo distribuidor da sede da

pessoa juridica.

7. 0pericu/um in mora nao foi demonstrado, pois

o agravado nao foi capaz de demonstrar 0

perecimento de seu direito. Alias, ao contrmo,

visualiza-se na eSpCcie, possivel ocorrencia de

pericu/um in mora inverso, pois, tendo a

agravante focado' sua atividade empresarial em

contratos corn os entes publicos, constituindo-se

em 100 % de sua fonte de receitas, a subsistencia

da liminar em tela podera comprometer a sua

existencia.

8. Agravo regimental provido, cassando a liminar

anteriormente deferida e julgando extinta, sem

julgamento de merito, a presente Medida

Cautelar.

(STJ. 2a Turma. AgRg na MC 23.499/RS. Relator

Ministro HUMBERTO MARTINS. Relator pI

Ac6rdlIo Ministro MAURO CAMPBELL

MARQUES. Julgado em 18/12/2014. DJe de

19/1212014).

Por todo 0 exposto, concedo a antecipa�lIo da

tutela recursal para, tlIo somente, dispensar a agravante, em recuper�ao

judicial, da apresenta�lIo das certidOes previstas no art. 31, inciso II, da Lei

nO 8.666/1993.

Notifique-se a douta Magistrada de primeiro grau

do inteiro teor da presente decislIo (art. 1.019, inciso I, do CPC).

Expedientes necessmos.

Fortaleza (CE), 13 de novembro de 2017.

Maria Gladys Lima Vieira

Desembargadora Relatora

G2
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NECESSIDADE DE EMPRESA EM

RECUPERACAO JUDICIAL APRESENTAR

CERTIDAO PREVISTA NO ART. 31, II, DA
LEI 8.666/93. QUESTAO INEDITA.

ATIVIDADE EMPRESARIAL. RENDA

TOTALMENTE OBTIDA POR CONTRATOS

COM ENTES PUBLICOS. PERICULUM IN
MORA INVERSO EVIDENCIADO. QUESTAO

INEDITA. INEXISTENCIA DOS REQUISITOS
ENSEJADORES DO DEFERIMENTO DA

MEDIDA. AGRAVO REGIMENTAL

PROVIDO. LIMINAR CASSADA. EXTINCAO

DA MEDIDA CAUTELAR SEM

JULGAMENTO DE MERITO.

1. A jurisprudencia pacifica destaCorte Superior

de Justi�a e no sentido de que a concessao de

provimento liminar em medidas cautelares

reclama a satisfa�ao cumulativa dos requisitos do

fUmus boni iuris e do periculum in mora. 0

primeiro consubstancia-se no fato de 0 direito

alegado no recurso ser plausivel e encontrar

amparo em entendimentos deste Superior

Tribunal e 0 segundo remonta-se li possibilidade

de perecimento do direito caso a medida nao seja

deferida.

2. 0 Tribunal de origem exar.ou decisio no

sentido de permitir que a agravante, pessoa

juridica em recupera�io judicial, continuasse a

participar de licita�oes publicas, "sem

apresenta�o da certidio negativa de

recupera�io judicial" salientando, para tanto,

que essa "possui todas as certidiies negativas

Insitas no art. 31 da Lei nO 8.666/93, sendo

certo que, por estar em recupera�io judicial,

nio seria capaz de apresentar apenas a

certidio negativa de falencia ou concordata."

3. Quanto ao fumus boni iuris - possibilidade

de empresa em recupera�io judicial ser

dispensada de apresenta�io da certidio Insita
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Concedo parcialmente li agravante, portanto, com

fundarnento no art. 98, *5°, da Lei nO 13.105/2015, a gratuidadejudicial em

rela�äo ao presente agravo de instrumento. Conhe� do recurso e passo ao

exame do pedido de tutela de urgeneia.

Destaco, de inieio, que os presentes autos digitais

foram remetidos conelusos para esta Relatora no dia 10 do mes em curso,

sexta-feira, as 18:26, ou seja, ap6s 0 termino do expediente regular desta

Corte de Justi�a.

Dessa forma, passo ao exame do pleito de tutela

de urgencia com rela�äo ao item I do relat6rio, tendo em vista que a

TOMADA DE PRE<;OS DE N° 2017.2510-001 SEINFRA esta marcada

para 0 dia de amanhä, 14 de novembro de 2017.

o art. 1.019, caput e ineiso I, do C6digo de

Processo Civil estabeleee que, recebido 0 agravo de instrumento, 0 relator

"podera atribuir efeito suspensivo ao recurso ou deferir, em anteeipa�o de

tutela, total ou parcialmente, a pretensäo recursal, comunicando ao juiz sua

decisäo". 0 caput do art. 300 do mesmo Estatuto, por seu turno, prescreve

que "a tutela de urgencia sera concedida quando houver elementos que

evidenciem a probabilidade do direito e 0 perigo de dano ou 0 risco ao

resultado util do processo".

Ap6s analisar os presentes autos, verifiquei, em

cogni�äo introdut6ria, a presen�a dos requisitos indispensaveis para 0

deferimento do pleito antecipat6rio. 0 periculum in mora encontra-se

evidenciado no fato de que pretende a agravante participar de lieita�o sem

a necessidade de apresenta�äo da certidäo negativa de faleneia ou

concordata, conforme previsto no art. 31, ineiso II, da Lei n° 8.666/1993.

Sem a anälise do pleito, a sociedade encontra-se impossibilidade de

partieipar do certame.

Com rela�äo a probabilidade do direito alegado, 0

art. 47 da Lei nO 11.10112005 dispõe que "a recuper�äo judicial, tem por

objetivo viabilizar a super�äo da situ�äo de crise econõmico-financeira

do devedor, a fun de permitir a manuten�äo da fonte produtora, do

emprego dos trabalhadores e dos interesses dos credores, promovendo,

assim, a preserva�äo da empresa, sua fun�äo soeial e 0 estimulo li atividade
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2. A manuten�ao de todos os eontratos vigentes

finnados entre a PROVALE e a Administra�ao

Públiea, mesmo eom 0 proeessamento do Pedido

de Reeupera�ao Judieial, em eonsonaneia aos

principios da Lei de Reeupera�ðes e Faleneias e

ao entendimento pacifieado do Superior Tribunal

de Justi�a, de fonna a nao eomprometer 0

faturamento da Agravante e possibilitar, assim, a

sua efetiva reeupera�ao;

3. 0 impedimento de quaisquer atos que retirem

da PROVALE a posse dos veíeu10s alienados

fiduciariamente ate 0 esgotamento do prazo do

"stay period", eonfonne preve 0 art. 6°, caput e �

4°, da Lei nO 11.101/2005, eonsiderando a sua

nítida esseneialidade as atividades empresárias

desenvo1vidas pela Agravante, amo1dando-se, a

presente hipótese, ao treeho final do � 3° do art.

49 da Lei nO 11.101/2005;

4. Nos contratos bancários em que eonste a

previsao de veneimento anteeipado das dividas,

em faee da devedora principal ("VC BATISTA

ElRELI - ME") e dos eoobrigados, em virtude de

Pedido de Reeupera�o Judieial, a nu1idade e a

suspensao da efieáeia das referidas e1áusu1as, em

aten�a:o II e1ara i1egalidade de tais disposi�ðes e

ao extenso número de preeedentes pátrios que

amparam 0 pedido da Agravante;

5. A suspensao dos efeitos e a baixa dos protestos

já apontados e seja impedido 0 apontamento de

protestos futuros que versem sobre ereditos

sujeitos aos efeitos da Reeupera�ao Judieial,

sejam e1es realizados em nome da Agravante ou

do respeetivo sócio (em razao de creditos sujeitos

aos efeitos da Recupera�ao Judieial), assim eomo

suspenda-se a publieidade do nome da Agravante

em Órgaos de Restri�ao de Credito.
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PIANO DE RECUPERA(:Ao JUDICIAL - PROVALE

6.13. ADITAMENTOS, ALTERAtOES OU MODIFICAtOES AO PLANO

Aditamentos, altera�öes ou modifica�öes ao Piano podem ser propostas a

qualquer tempo ap6s a Homologa�o Judicial do Piano, desde que tais aditamentos,

altera�öes ou modifica�öes sejam aceitos pela Recuperanda e aprovados pela

Assembleia de Credores, nos termos da LRF.

6.14. ENCERRAMENTO DA RECUPERA�O JUDICIAL

o processo de Recupera�o Judicial sera encerrado a qualquer tempo ap6s a

Homologa�äo Judicial do Piano, a requerimento da PROVALE, desde que todas as

obriga�öes do Piano que se vencerem ate 2 (dois) anos ap6s a Homologa�äo Judicial do

Piano sejam cumpridas, nos termos do artigo 63 da LRF.

-

7. DISPOSICÖES GERAIS

7.1. CONTRATOS EXISTENTES E CONFLlTOS

Na hip6tese de conflito entre as disposi�öes deste Piano e as obriga�öes

previstas nos contratos celebrados com qualquer Credor anteriormente å data de

assinatura deste Piano, 0 Piano prevalecera. -

7.2. ANEXOS

Todos os Anexos a este Piano säo a ele incorporados e constituem parte

integrante do Piano. Na hip6tese de haver qualquer inconsist�ncia entre este Piano e

qualquer Anexo, 0 Piano prevalecera.
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PLANO DE RECUPERAÇ,!;O JUDICIAL- PROVALE

pie na, irrevogavel e irretratavel, de todos os Créditos de qualquer tipo e natureza contra

a Recuperanda e garantidores/coobrigados, inclusive juros, correçao monetaria,

penalidades, multas, indenizaçoes, compensaçoes e qualquer outra espécie de

acréscimo contratual ou legal porventura incidente sobre 0 valor devido.

Com a ocorrência da quitaçao, os Credores serao considerados como tende

renunciado integralmente a todos e quaisquer Créditos, e nao mais poderao reclama.

los contra a Recuperanda e seus eventuais garantidores/coobrigados.

Assim, todas as execuçoes judiciais em curso contra a Recuperanda e eventuais

garantidores/coobrigados, relativas aos Créditos, serao extintas e as penhoras e

constriçoes existentes serao Iiberadas.

-

6.8. BAIXA DAS INSCRIÇOES EM ORGAOS DE PROTEçAO AO CR�DITO

A aprovaçao do Piano implicara na baixa das inscriçoes em ergaos de proteçao

ao crédito, assim como das anotaçoes em ca rte rios de protesto de titulos

fundamentadas em Créditos Concursais, casa tais medidas nao tenham sido concedidas

anteriormente, cabendo à Recuperanda informar a quais ergaos de proteçao ao crédito

e a quais ca rte rios de protesto de t/tulos deverao ser env/ados oficios pelo Juizo da

Recuperaçao determinando a baixa de tais anotaçoes.

-

6.9. CONTINUAÇAo DA OPERAçAO

Durante todo 0 periodo em que estiver em Recuperaçao Judicial, a

Recuperanda podera desenvolver suas atividades normalmente e exercer todos os atos

adequados ao cumprimento de seu objeto social, sem que haja necessidade de prévia

autorizaçao da Assembleia de Credores ou do Juizo da Recuperaçao.
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PLANO DE RECUPERA��O JUDICIAL - PROVALE

6.2. NOVAtAO

Este Plano implica a nova�ao dos Creditos, que serao pagos na forma

estabelecida neste Plano. Por for�a da referida nova�o, todas as obriga�ëies, covenants,

indices financeiros, hip6teses de vencimento antecipado, bem como outras obriga�ëies

e garantias, ainda que sejam incompatrveis com as condi�ëies deste Plano, deixarao

de ser aplicaveis, sendo substitufdas pelas previsëies contidas neste Plano.

6.3. EFEITOS DA RECUPERAtAO JUDICIAL SOBRE AS GARANTIAS CONSTIrurDAS

--A homologa�ao judicial do Plano implicara, de forma automatica e em carater

irrevogavel e irretratavel, na Iibera�o e quita�ao de todos os garantidores, solidarios e

subsidiarios, fidejuss6rios ou nao, que tenham se obrigado por meio de aval, fian�a ou

outro, e seus sucessores e cessionarios, por qualquer responsabilidade derivada de

qualquer garantia fidejuss6ria, inclusive, mas nao exclusivamente, por for�a de fian�a e

aval, que tenha sido prestada a qualquer dos Credores sujeitos aos efeitos da

Recupera�ao Judicial.

Dessa forma, alem disso, todas as execu�êies judiciais em curso contra a

Recuperanda, seus fiadores, avalistas e garantidores em geral, relativas aos Creditos,

deverao ser extintas.

6.4. RECONSTIrul(:Ao DE DIREITOS

Na hip6tese de convola�ao da Recupera�ao Judicial em falência, no prazo de

supervisao estabelecido no artigo 61 da LRF, os Credores terao reconstituidos os seus

direitos e garantias nas condi�ëies originalmente contratadas, deduzidos os valores

eventualmente pagos e ressalvados os atos validamente praticados no âmbito da

Recupera�ao Judicial, observado 0 disposto nos artigos 61, 9 22, e 74, da LRF.
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PLANO DE RECUPERAt;)\O JUDICIAL - PROVALE

5.2. CONTA5 BANcARIA5 D05 CREDORES

Os Credores deverao, com antecedência minima de 15 (quinze) dias corridos da

data prevista para O inicio dos pagamentos, informar suas respectivas contas bancilrias

para esse fim, mediante comunica�o por escrito endere�da à Recuperanda.

Os pagamentos que nao forem realizados em razao de os Credores nao terem

informado suas contas bancarias com antecedência minima de 15 (quinze) dias corridos

da data prevista para o inicio dos pagamentos nao serao considerados como um evento

de descumprimento do Plano.

-
Neste caso, os valores ficarao disponiveis no departamento financeiro da

Recuperanda pelo prazo de ate 30 (trinta) dias corridos contados da data prevista para

o pagamento. Os valores nao resgatados pelos Credores no prazo de 30 (trinta) dias

corridos serao redirecionados às operat;oes da Recuperanda, devendo o Credor solicitar

novo agendamento para recebimento do credito, que sera pago no prazo de 30 dias

corridos do efetivo reagendamento junto ao departamento financeiro, sem a incidência

de juros e corret;ao monetaria neste periodo.

5.3. COMPENSAtAO DE CR�DITOS

-
A Recuperanda podera, somente a seu criterio, pagar quaisquer Creditos

Iiquidos, certos e exigiveis por meio da compensat;ao de Creditos ate o valor de referidos

Creditos, ficando eventual saldo sujeito às disposit;oes do presente Plano. A nao

realizat;ao da compensat;ao ora prevista nao acarretara a renuncia ou a Iiberat;ao por

parte da Recuperanda de quaisquer Creditos que possam titularizar em face dos

Credores.
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PLANO DE RECUPERAÇJ\O JUDICIAL - PROVALE

• Melhoria conservadora do cenário econômico nacional em relação aos

regimes fica is de Estados e Municlpios, de acordo com expectativa

conservadora;

• Renegociação dos Créditos Concursais e amortização da divida sujeita aos

efeitos da Recuperação Judicial com base neste Plano; e

• Estimativa de crescimento do faturamento da Provale no patamar médio

de 3% (três por cento) ao ano.

4.1.1. PROJEÇAODA RECEITA BRUTA, RESULTADO (LrQUIDO E APÓS O PAGAMENTO

DOS CR�DITOS SUJEITOS À RECUPERAÇAO JUDICIAL) E PROJEçAO DE

AMORTIZAÇAO DA DrVIDA8

-
A partir de urna estimativa realista de crescimento, na taxa de 3% (três por

cento) ao ano, chega-se à seguinte projeção de receita bruta, resultados (liquido e após

o pagamento dos créditos sujeitos à Recuperação Judicial) e amortização da divida em

cada classe:

.--..
..-

-2019.194 .l_ "UIU14' .1.1$U9'J' -1..111 2"lM,gg lmms ":t-4lJ1¡61 .l._,}n .Hl1� z.-�1

;¡¡--. "'"",",--'..� )1;'
�;.

..- -•.UU58 ,-'.7.
._""

....-. to.M"tU 1lIS77"" UlM.MJ64 -unu9S U-SS7Qtl .•uo.. lU_I,...

,"

-Adm.� _.18l 11111 l.OJ6,.'U7 .1.017 '1.01I.661{ ,1.UlWT,

8 * o Ano 1 da projeção considera os 12 meses subsequentes à Data de Homologação Judicial do Piano.

*Não foram Incluídos, na projeção, os débitos do passivo tributário da Recuperanda existente até a

Data do Pedido, pois tais encargos estão pendentes de análise, renegociação ou inclusão em programa de

parcelamento. Os tributos incidentes nas operações futuras (realizadas dentro do lapso temporal da

projeção) foram devidamente provisionados e considerados.
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PLANO DE RECUPERA�Ao JUDICIAL - PROVALE

3.4. ClASSE IV - CREDORE5 MICROEMPRE5AS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE (ART.

41, IV, LRF)

3.4.1. CREDORES MICROEMPRESAS E EMPRE5AS DE PEQUENO PORTE QUE POSSUAM

CR�DITOS DE Art R$ 5.000,00 (CINCO MIL REAIS)

Para os Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte que possuam

Cn!ditos de ate R$ 5.000,00 (cinco mil reais), a proposta consiste no pagamento, de

forma igualitaria, sem desagio, em parcela unica, no prazo de 30 (trinta) dias contados

da Data de Homologa�ao Judicial do Plano.
.-..

Para os Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte que possuam

Creditos acima de R$ 5.000,00 (cinco mil reais), mas que desejem receber os seus

Creditos na forma desta c1ausula "3.4.1.", a Recuperanda oferece 0 beneficio com a

condi�ao de que 0 Credor aceite reduzir 0 valor do Credito a receber para R$ 5.000,00

(cinco mil reais). (Exemplo: um Credor que possua um Credito de R$ 7.000,00 - sete mil

reais - pode aceitar, nos termos desta c16usula "3.4.1. ", receber R$ 5.000,00 - cinco mil

reais, em uma unica parcela, no prazo de 30 - trinta - dias contados da Data de

Homologar;aoJudicial do Plano). Para tanto, 0 Credor que detiver um Credito acima de

R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e desejar receber 0 seu pagamento de acordo com os

termos desta c1ausula "3.4.1." devera comunlcar tal interesse ii Recuperanda, pelos

meios descritos na c1ausula "7.4.", em ate 15 (quinze) Dias Corridos contados da Data

de Homologa�ao Judicial do Plano, sob pena de receber 0 seu Credito nos termos da

.-..

c1ausula "3.4.2.".

3.4.2. CREDORES MICROEMPRE5AS E EMPRE5AS DE PEQUENO PORTE QUE POSSUAM

CR�DIT05 ACIMA DE R$ 5.000,00 (CINCO MIL REAIS)

Para os Credores Microempresas e Empresas de Pequeno Porte que possuam

Creditos acima de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e que nao desejarem se enquadrar no

beneficio previsto pela c1ausula "3.4.1.", a proposta consiste no pagamento, de forma
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C. Da�äo em pagamento e venda de ativos, inclusive na modalidade UPI (art. 50,

ines. IX, XI e VII, da LRF);

PLANO OE RECUPERAl;ÄO JUOICIAl- PROVALE

D. Equaliza�äo de eneargos finaneeiros relativos a financiamentos e transa�äo

sobre esses valores (art. 50, ine. XII, da LRF);

E. Constitui�o de sociedade de proposito especifieo (SPE) para adjudicar, em

pagamento dos Cn!ditos, os ativos da Reeuperanda (art. 50, ine. XVI, da LRF).

Alem dos meios de reeupera�äo identifieados acima, a PROVAlE se mostra aberta

a negoeiar finaneiamentos na modalidade "DIP-Financing" (Debtar-in-Possession

Financing") ou "Finaneiamento DIP" (eom fundamento em importantes preeedentes de

Tribunals patriOS)6-7, podendo ofereeer, alem dos beneficlos legais dos arts. 67 e 84,

ineiso V, ambos da LRF, garantias extras, sUjeitando-se, quando neeessario, a

autoriza�äo judicial efou a delibera�äo por Assembleia de Credores.

-

3. REESTRUTURACÄO E L1qUIDACÄO DA DfvlDA

Outro meio de reeupera�o a ser adotado pela Reeuperanda e a reestrutura�äo

de suas dividas, a qual, devido a importäncia do seu detalhamento, sera tratada

isoladamente neste topieo. .-..

6 Vide os Pianos de Recupera�äo Judicial apresentados pelas sociedades e companhias integrantes

do "Grupo OGX", em fevereiro de 2014, no ämbito de seu protesso de Recupera�äo Judicial, autuado

sob 0 n2 0377620-56.2013.8.19.0001, em trämite perante a 41 Vara Empresarial da Comarca do Rio

de Janeiro/RJ.

7 Vide trecho do Acordäo do Julgamento do Agravo de Instrumento de n2 2152814

41.2015.8.26.0000, julgado pelo TJ/SP, sob a relatoria do Desembargador carlos Alberto Garbi, no

qual se discutiu 0 aporte de R$ 8OD.ODO.OOD,oo (oitocentos milhlles de reais) pela "Brookjield

In/rastructure Group Ine." ao "Grupo DAS": "Näo h6 duvida 0 respeito da necessidade, nos primeiros

meses da recupera�äa, do financiamento em javor da empresa em erise. A passibiJidade do

jinanciamento nesta jase e prevista na maior dos pa{ses que disciplinaram 0 recupera�äo das

empresas em erise, como valiosa instrumento para alcanfQr 0 escopo maior de preserva�äo da

empresa. E natural, nesse neg6cio, conhecido como DIP financing, 0 respectiva constitui�äo de

garantio, porque aquele que se dispöe Q/inanciar a empresa em crisejinanceira, pe/o r;sco maiorque

expäe 0 seu capital, näo aceita jaze-Io sem importante garantia da restitui�äo do quanta

emprestado. E0 quejustifica os bases do neg6cio examinado nestes autos e autoriza 0 sua oprova,äo

nos termos indicados".
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ΡιΑΝΟ DE RΕCUΡΕRΑςJlο JUDICIAL - PROVALE

se verificar condiι;ao propensa ao adimplemento dos servίφs

contratados;

• Α PROVALE ira renegociar οι termos de suas Iinhas de credito, a fim de

reduzIr ο custo com pagamento de juros;

• Sera prIorizado, sempre que possfvel, ο pagamento a vista aos

fornecedores (credίtos nao sujeitos aos efeitos deste Plano), em

detrimento do pagamento por meio de opera!;oes de credito;

-• Ado!;ao de uma politica de forte redu!;ao de custos, a partir de um

controle rigoroso de compras e precifica!;ιIo.

11. Profisslonalizac!io:

• ProfίssIonaliza!;ιIo da gestιIo e da adminIstraι;ao do neg6cio, crIando

processos e metodologias de trabalho, com controles, metas e resuitados

prevIamente estabelecidos.

111. Τransparincla:

• Todas as Informa!;oes financeiras estao sendo disponibiIizadas em

relatόrίοs, permitindo a anaIise e ο estudo por parte dos Credores,

AdmInistrador Judicial e demaIs interessados, ficando certo que as

Informa!;oes contidas ηο Plano e em seus Anexos sao confiaveis e se

adequam ΙΙι disposi!;oes legaίs.

Iv. Cooperacio:

• Com base nas informa!;oes ora prestadas e que estiio a disposi!;ao de

todos οι Credores, a Recuperanda Informa que as condi!;oes contidas ηο
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PLANO DE RECUPERA�Ao JUDICIAl- PROVAlE

rede publica de i1umina!<iio, compromete 0 pr6prio adimplemento dos contratos

firmados entre a Requerente e as respectivas Prefeituras Municipais. Tal situa!<iio

prejudica, consequentemente, a saude financeira da empresa prestadora do servi!<o, a

qual, em virtude de lei, niio pode interrompe-Io, mesmo nao recebendo para tal.

Infere-se, portanto, que toda a conjuntura econOmica faz com que a PROVALE

busque a sua reestrutura!<ao, a qual, apoiada no instituto da Recupera!<iio Judicial,

utilizar-se-a de diversos meios de supera!<iio da crise momentilnea, conforme elencados

no art. 50 da lei n2 11.101/2005, a exemplo da concessiio de prazos e condi!<oes

especiais para pagamento, os guais seriio pormenorizados neste Plano de Recuperaciio

Judicial.

.-

Insta ressaltar, ademais, que, com as mudan!<as estrategicas que estiio sendo

planejadas, com os beneficios previstos decorrentes do instituto da Recupera!<iio

Judicial e com a melhoria do cenario econOmico brasileiro, tem-se como esperado 0

soerguimento da Recuperanda, em beneficio de todos os seus stakeholders.

2. VlsAo GERAL DAS MEDIDAS QE RECUPERAcAo

As razoes da crise econOmico-financeira que afeta a PROVALE expostas no capitulo

acima contextualizam e justificam algumas das medidas de reestrutura!<iio ja

implementadas ou iniciadas, anteriormente ao Pedido de Recupera!<iio Judicial, e outras

que siio propostas aos Credores por meio deste Plano que, aprovado, possibilitara a

Recuperanda a ado!<iio de medidas suficientes a sua recupera!<iio.

-

Dessa forma, neste capitulo siio expostas e descritas brevemente as mais

relevantes medidas de reestrutura!<iio ja iniciadas antes do ajuizamento do Pedido de

Recupera!<iio Judicial, assim como aquelas que, por meio deste Plano, siio levadas ao

conhecimento dos Credores como as principais medidas de turnaround.
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No acumulado de 12 meses encerrados em junho, as contas do setor

publico mostraram deficit de R$ 167,1 bilh6es, ou 2,62% do PIB

(Produto Intemo Bruto). (... ]

No caso dos municiplos. 0 resultado fol negativo em R$ 107 milhOes.

ante um resultado posltivo de R$ 279 mllhOes em junho do ano

passado'.

A situa�ao fiscal dos Estados brasileiros, notadamente a do Estado do ceara, nos

ultimos anos, também demonstra sinais de deteriora�ao, a qual repercute na situa�ao

economica dos Municfpios em decorrencia destes dependerem dos repasses daqueles,

bem como do pr6prio Governo Federal, 0 qual. como é de conhecimento publico,

também se encontra em estagio avan�ado de crise.

Quanto ao resultado fiscal dos Municipios em 2016, convém destacar uma

matéria divulgada pelo Valor Economico, em 31/01/2017, que aponta:

o'::Flcrr PRIMARIO 00 SETOR PUBUCO ATINGE 2,47% 00 PIB EM

2016

o setor publico consolidado encerrou 2016 com um déficit primario de

R$ 155,791 bilh6es. Apenas em dezembro, 0 resultado foi deficitario

em R$ 70,737 bilh6es. 0 resultado do ano equivale a 2,47% do Produto

Interno Bruto (PIB), recorde, e é ainda pior que 0 déficit de R$ 111,2

bilh6es (1,85% do PIB) visto em 2015.

Em dezembro de 2015, 0 déficit tinha sido de R$ 71,729 bilh6es,

captando 0 pagamento das chamadas "pedaladas fiscais". 0 resultado

do mes reflete um resultado negativo do governo central de R$ 64,248

bilh6es e um déficit de R$ 6,424 bilh6es dos Estados, municipios e suas

respectivas estatais4• ( ... ] -

Especificamente quanto a crise fiscal dos Municfpios do Ceara, Estado em que a

PROVALE concentra a maior parte de suas opera�6es. um estudo da Federa�ao das

3 FOLHA DE SAO PAULO. Unlio. Estados e municiplos tèm pior rombo desde 2001 para junho e 11

semestre. Matéria publicada em: 28 jul. 2017. Disponivel em:

<http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/07/1905121-uniao-estados-e-municipios-tem-pior

rombo-desde-2oo1-para-junho-e-1-semestre.shtml>. Acesso em: D9 out. 2017.

4 VALOR ECONOMICO. Oéficlt Primario do 5etor Publlco atinge 2,47% do PIB em 2016. Matéria

publicada em 31/01/2017. Oisponivel em: <http://www.valor.com.br/brasiI/4853506/deficit

primario-do-setor-publico-atinge-247-do-pib-em-2016>. Acesso em: D9 out. 2017.
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Alem dos servi�s prestados a diversas prefeituras, a PROVAlE tambem realiza

servi�os a particulares, a exemplo da instala�ao de paineis solares em residencias e em

estabelecimentos comerciais.

1.4. RAZOES DA CRISE (ART. 51, " LRF) E AS SUAS CONSEQU�NCIAS NA AT1VIDADE

EMPRESARIAL DESENVOLVlDA

Apesar do sucesso alcan�ado pela PROVAlE a partir do inieio de suas atividades

(2009), que consistem, principalmente, na presta�ao de servi�os de instala�ao,

manuten�ao preventiva e repara�ao da rede publica de i1umina�ao, por meiQ da

participa�ao em processos Iicitat6rios de Prefeituras Municipais, a crise economica que

atinge todo 0 Pais, e principalmente a economia de diversos Municipios (principais

"c1ientes" da Recuperanda), impacta direta e negativamente no desempenho e na

receita da empresa.

-

Vale destacar novamente que a principal receita da PROVAlE sao 05 valores

repassados por Prefeituras Municipais em decorrencia dos servi�os de manuten�ao da

rede publica de i1umina�ao prestados nas referidas localidades. Desse modo, osucesso

da atividade empresarial da Recuperanda esta intimamente interligado com a pr6pria

saude financeira das Prefeituras Municipais nordestinas e a sua disponibilidade de

recursos para a amplia�ao e para a manuten�ao da rede de i1umina�ao publica.
""

Diante do exposto, resta c1aro que a crise momentanea vivenciada pela PROVAlE

se confunde com a pr6pria crise economica brasileira, a qual repercute no deficit

or�amentario de varios Municipios, acarretando 0 corte de gastos publicos e,

consequentemente, 0 adiamento e a nao realiza�ao de Iicita�15es para a realiza�ao de

obras como a expansao e a melhoria do sistema de i1umina�ao publica (servi�o prestado

pela Recuperanda).

Alem disso, a crise que afeta 05 Municipios brasileiros tambem acarreta 0

inadimplemento dos valores previstos nos contratos firmados com empresas privadas

ap6s a realiza�o de Iicita�15es publicas, ou seja, determinada empresa se sagra vitoriosa
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1.1.5. DISPOSICOES LEGAIS

As referencias a disposi<;6es legais e leis devem ser interpretadas como

referencias a essas disposi<;6es tais como vigentes na data da protocoliza<;ao do Plano.

1.1.6. PRAZOS

Todos os prazos previstos neste Plano serao contados na forma determinada no

artigo 132 do C6digo Civil, desprezando-se 0 dia do come<;o e incluindo-se 0 dia do

vencimento. Quaisquer prazos deste Plano (sejam contados em Dias Oteis ou Dias

Corridos) cujo termo finaו caia em um dia que nao seja um Dia Otil serao

automaticamente prorrogados para 0 primeiro Dia Otil subsequente.

-

1.2. OBJEחVOS DO PLANO DE RECUPERA(:AO JUDICIAL

o objetivo do Plano e permitir que a PROVALE supere sua crise econ6mico

financeira, implemente as medidas cabiveis para a reorganiza<;ao financeira e

operacional da Recuperanda, atenda aos interesses e preserve os direitos dos seus

trabalhadores, credores e demais interessados.

Para tanto, 0 presente Plano busca estabelecer a forma de liquida<;ao de suas

dividas e a concessao de recursos novos, de forma a viabilizar a manuten<;ao das

atividades da PROVALE.

1.3. HISTORICO DA PROVALE

As atividades da PROVALE se iniciaram em 2009, quando, em um conteאto de

crescimento econ6mico e de eאpansao do credito, 0 seu s6cio fundador pretendeu

fundar uma empresa que tivesse como atividade principal a presta�ao de servi�os

diversos ao Poder Publico.
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PLANO DE RECUPERA�O JUDICIAL - PROVALE

Cidade de Limoeiro do Norte/CE ou que, por qualquer motivo, nao haja expediente

forense na Cidade de Limoeiro do Norte/CE.

"Julzo da Recupera�ilo Judlcial": e o Juizo da 11 Vara da Comarca de Limoeiro do

Norte/CE, ou, eventualmente, outro 6rgao jurisdicional que venha aser declarado

competente para o processamento da Recupera�o Judicial.

"LRF" ("Lel n2 11.101/2005" ou "Lel de Recupera�aes e Falincias"): e a Lei Federal

n2 11.101, de 09 de fevereiro de 2005.

-"Usta de Credores": e a rela�ao consolidada de Credores da Recuperanda elaborada

pelo Administrador Judicial e aditada de tempos em tempos pelo transito em julgado

de decisoes judiciais ou arbitrais que reconhecerem novos Creditos Concursais ou

alterarem a legitimidade, c1assifica�ao ou o valor de Creditos Concursais ja

reconhecidos.

"Plano" ("Plano de Recupera�ilo", ou "Plano de Recupera�ilo Judlclal"): e este Plano

de Recupera�ao Judicial, conforme aditado, modificado ou alterado.

"Recupera�ilo Judlcial": e o processo de Recupera�o Judicial ajuizado pela

Recuperanda em 17/10/2017, autuado sob o n2 0016914-53.2017.8.06.0115 e

distribuldo para o Juizo da 11 Vara da Comarca de Limoeiro do Norte/CE.

"Saldo Remanescente dos Creditos": corresponde, em rela�ao a cada Credor, ao

saldo pendente de pagamento, pela Recuperanda, ate o pleno cumprimento das

obriga�oes estabelecidas no Plano, respeitada a nova proposta de pagamento neste

prevista.

"TR": e o fndice da Taxa Referencial, criada pela Lei n2 8.177/91, de 01 de mar�o de

1991, e Resolu�ao CMN -Conselho Monetario Nacional- n2 2.437, de 30 de outubro

de 1997, calculada com base em amostra constituida das 20 maiores institui�oes
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"Créditos Qulrografárlos": s�o os Créditos Quirografários, com privilégio espeeial,

com privilégio geralou subordinados, conforme previsto nos artigos 41, inciso III, e

83, ineiso VI, da LRF.

"Créditos Retardatários": s�o os Créditos que forem incluidos na Lista de Credores

em razilo da apresenta�ilo de habilita�öes de erédito, impugna�öes de erédito ou

mediante qualquer outro ineidente, offeio, determina�ilo judicialou requerimento

de qualquer natureza formulado eom a mesma tinalidade, desde que apresentado

após o deeurso do prazo de 15 (quinze) Dias Úteis eontados da publiea�ilo na

imprensa ofieial do Edital a que se refere o artigo 72, � 12, da LRF, na forma do

d isposto no a rtigo 10 da LRF. -

"Créditos Trabalhlstas": s�o os Créditos e direitos derivados da legisla��o do

trabalho ou deeorrentes de aeidente de trabalho, nos terrnos dos artigos 41, ineiso

I, e 83, inciso I, da LRF.

"Credores": silo as pessoas, físieas ou juridieas, detentoras de Créditos

materializados ou eontingentes, liquidos ou iliquidos, estejam ou n�o sujeitos aos

efeitos da Reeupera��o Judieial, estejam ou n�o relaeionadas na Lista de Credores.

"Credores Aderentes": �o os Credores Extraeoneursais que optarem por aderir aos

terrnos deste Piano, reestruturando os seus Créditos Extraeoneursais nas forma s e

prazos aqui dispostos.

-

"Credores com Garantia Real": �o os Credores Coneursais titulares de Crédito eom

Garantia Real.

"Credores Concursais": s�o os Credores titulares de Créditos Coneursais.

"Credores Extraeoncursais": S�o os Credores titulares de Créditos Extraeoneursais.
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1. INTRODUCÁO

1.1. DEFINI(:OES E REGRAS DE INTERPRETAcAo

Os termos e expressöes utilizados em letras maiúsculas, sempre que

mencionados neste Plano de Recuperac;llo Judicial, terllo os significados que Ihes sao

atribuídos nesta Cláusula.

Tais termos definidos serao utilizados, conforme apropriado, na sua forma

singular ou plural, no genero masculino ou feminino, sem que, com isso, percam 0

significado que Ihes é atribuído. -

"Admlnlstrador Judiciai": é a empresa RECUPERARI ADMINISTRADORES JUDICIAIS, nomeada

pelo IImo. Juízo da 11 Vara da Comarca de Limoeiro do Norte!CE, nos autos da

Recuperac;ao Judicial da PROVALE, para conduc;ao do processo na qualidade de

Administrador Judicial, exercendo as func;öes e atribuic;öes previstas no artigo 22 e

demais da lRF.

"Aprova�llo do Plano": é a aprovac;ao do Plano na Assembleia de Credores. Para os

efeitos deste Plano, considera-se que a aprovac;ao do Plano ocorre na data da

Assembleia Geral de Credores em que ocorrer a votac;llo do Plano, ainda que 0 Plano

nao seja aprovado por todas as classes de Credores nesta ocasiao, sendo

posteriormente homologado judicialmente nos termos do artigo 58, � 12, da lRF.

-

"Assembleia de Credores": é qualquer Assembleia Geral de Credores realizada nos

termos do Capítulo II, Sec;ao IV, da lRF.

"Ata de Assemblela de Credores": é a ata que será lavrada em cada Assembleia de

Credores.

"Código Civil": é a lei Federal n2 10.406, de 10 de janeiro de 2002.
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sumariamente de toda e qualquer licitayao sem

apresentayao de quaisquer documentos previstos

na lei de regencia. Afastou a apresentayao de uma

certidao: a certidao negativa de falencia ou

concordata expedida pel0 distribuidor da sede da

pessoa juridica.

7.0pericu!um in mora nao foi demonstrado, pois

o agravado nao foi capaz de demonstrar 0

perecimento de seu direito. Alilis, ao contrario,

visuaHza-se na eSpCcie, possivel ocorrencia de

pericu!um in mora inverso, pois, tendo a

agravante focado sua atividade empresarial em

contratos com os entes publicos, constituindo-se

em 100 % de sua fonte de receitas, a subsistencia

da liminar em tela podera comprometer a sua

existencia.

8. Agravo regimental provido, cassando a liminar

anteriormente deferida e julgando extinta, sem

julgamento de merito, a presente Medida

Cautelar.

(STJ. 2" Turma AgRg na MC 23.499IRS. Relator

Ministro HUMBERTO MARTINS. Relator p/

Ac6rdao Ministro MAURO CAMPBELL

MARQUES. Julgado em 18/12/2014. DJe de

19/12/2014).

Por todo 0 exposto, concedo a antecipa9ao da

tutela recursal para, tao somente, dispensar a agravante, em recupera9ao

judicial, da apresentayao das certidoes previstas no art. 31, inciso 11, da Lei

n° 8.666/1993.

Notifique-se a douta Magistrada de prlmeiro grau

do inteiro teor da presente decisao (art. 1.019, inciso 1, do CPC).

Expedientes necessanos.

Fortaleza (CE), 13 de novembro de 2017.

Maria Gladys Lima Vieira

Desembargadora Relatora

G2

----------- ...__._....-- ------

fls.594

-
-ixi
-



NECESSIDADE DE EMPRESA EM

RECUPERAC;Ao JUDICIAL APRESENTAR
CERTIDAo PREVISTA NO ART. 31, 11, DA
LEI 8.666/93. QUESTAo INEDITA.

ATIVIDADE EMPRESARIAL. RENDA

TOTALMENTE OBTIDA POR CONTRATOS

COM ENTES PUBLICOS. PERICULUM IN
MORA lNVERSO EVIDENCIADO. QUESTAo

INEDITA. INEXlSTENCIA DOS REQUISITOS
ENSEJAOORES OO DEFERIMENTO DA

MEDIDA. AGRAVO REGIMENTAL

PROVIOO. LIMINAR CASSADA. EXTINC;AO

DA MEDIDA CAUTELAR SEM

JULGAMENTO DE MERITO.

1. A jurisprudencia pacifica desta Corte Superior

de Justi�a e no sentido de que a concessao de

provimento liminar em medidas cautelares

reclama a satisf�ao cumulativa dos requisitos do

fumus bani iuris e do periculum in mara. 0

primeiro consubstancia-se no fato de 0 direito

alegado no recurso ser plausivel e encontrar

amparo em entendirnentos deste Superior

Tribunal e 0 segundo remonta-se li possibilidade

de perecirnento do direito caso a medida nao seja

deferida.

2. 0 Tribunal de origem exarou decisio no

sentido de permitir que a agravante, pessoa

juridica em recupera�io judicial, continuasse a

participar de Iicita�Oes publicas, "sem

apresenta�o da certidio negativa de

recupera�io judicial" salientando, para tanto,

que essa "possui todas as certidoes negativas

insitas no art. 31 da Lei nO 8.666/93, sendo

certo que, por estar em recupera�io judicial,

nio seria capaz de apresentar apenas a

certidio negativa de falt\ncia ou concordata."

3. Quanto ao fumus boni iuris - possibilidade

de empresa em recupera�io judicial ser

dispensada de apresenta�io da certidio insita
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Concedo parcialmente il agravante, portanto, com

fundamento no art. 98, �5°, da Lei nO 13.105/2015, a gratuidadejudicial em

relar;:ao ao presente agravo de instrumento. Conher;:o do recurso e passo ao

exame do pedido de tutela de urgencia.

Destaco, de inicio, que os presentes autos digitais

foram remetidos conclusos para esta Relatora no dia IOdo mes em curso,

sexta-feira, as 18:26, ou seja, ap6s o termino do expediente regular desta

Corte de Justir;:a

Dessa forma, passo ao exame do pleito de tutela

de urgencia com relar;:ao ao item 1 do relat6rio, tendo em vista que a

TOMADA DE PRE<;OS DE N° 2017.2510-001 SE1NFRA esta marcada

para o dia de a.manhli, 14 de novembro de 2017.

o art. 1.019, caput e inciso 1, do C6digo de

Processo Civil estabelece que, recebido o agravo de instrumento, o relator

"podeni atribuir efeito suspensivo ao recurso ou deferir, em antecipar;:ao de

tutela, total ou parcialmente, a pretensao recursal, comunicando ao juiz sua

decisao". O caput do art. 300 do mesmo Estatuto, por seu turno, prescreve

que "a tutela de urgencia sera concedida quando houver elementos que

evidenciem a probabilidade do direito e o perigo de dano ou o risco ao

resultado util do processo".

Ap6s analisar os presentes autos, verifiquei, em

cognir;:ao introdut6ria, a presenr;:a dos requisitos indispensaveis para o

deferirnento do pleito antecipat6rio. O periculum in mora encontra-se

evidenciado no fato de que pretende a agravante participar de licitar;:ao sem

a necessidade de apresentar;:ao da certidao negativa de falencia ou

concordata, conforme previsto no art. 31, inciso Il, da Lei nO 8.666/1993.

Sem a anaIise do pleito, a sociedade encontra-se irnpossibilidade de

participar do certame.

Com relar;:ao a probabilidade do direito alegado, o

art. 47 da Lei nO 11.10 112005 disp5e que "a recuperar;:ao judicial tem por

objetivo viabilizar a superar;:ao da situar;:ao de crise econornico-financeira

do devedor, a fun de permitir a manutenr;:ao da fonte produtora, do

emprego dos trabalhadores e dos interesses dos credores, promovendo,

assirn, a preservar;:ao da empresa, sua funr;:ao social e o estimulo il atividade
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2. A manuten�ao de todos os contratos vigentes

firmados entre a PROVALE e a Administra�ao

Pública, mesmo com o processamento do Pedido

de Recupera�ao Judicial, em consonílncia aos

princípios da Lei de Recuper�oes e FaH\ncias e

ao entendimento pacificado do Superior Tribunal

de Justi�a, de forma a naD comprometer o

faturamento da Agravante e possibilitar, assim, a

sua efetiva recupera�ao;

3. O impedimento de quaisquer atos que retirem

da PROVALE a posse dos veículos alienados

fiduciariamente até o esgotamento do prazo do

"stay period", conforme preve o art. 6°, caput e �

4°, da Lei nO 11.10112005, considerando a sua

nitida essencialidade as atividades empresárias

desenvo1vidas pe1a Agravante, amo1dando-se, a

presente hipótese, ao trecho final do � 3° do art.

49 da Lei nO 11.101/2005;

4. Nos contratos bancários em que conste a

previsao de vencimento antecipado das dividas,

em face da devedora principal ("VC BATlSTA

ElRELI - ME") e dos coobrigados, em virtude de

Pedido de Recupera�o Judicial, a nulidade e a

suspensao da eficácia das referidas c1áusulas, em

aten�ao Il clara ilegalidade de tais disposi�oes e

ao extenso nÚDlero de precedentes pátrios que

amparam o pedido da Agravante;

5. A suspensao dos efeitos e a baixa dos protestos

já apontados e seja impedido o apontamento de

protestos futuros que versem sobre créditos

sujeitos aos efeitos da Recupera�ao Judicial,

sejam eles realizados em nome da Agravante ou

do respectivo sócio (em razao de créditos sujeitos

aos efeitos da Recupera�ao Judicial), assim como

suspenda-se a publicidade do nome da Agravante

em Órgaos de Restri�ao de Crédito.
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ANEXOIV

DECISAo DO TRIBUNAl DE JUSTlçA DO ESTADO DO

CEARA (TJ/CE) QUE ORDENOU A DISPENSA DE

APRESENTAçAO DE CERTIDOES NEGATIVAS DE

DÉBITOS E DE CERTIDOES NEGATIVAS DE FAlENCIA E

CONCORDATA PARA A PARTICIPAçAO DA PROVAlE -

EM LlCITAçOES COM O PODER PUBLICO

-
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OECISÃO 00 Juízo RECUPERACIONAL QUE RECEBEU

o PLANO OE RECUPERAÇÃO JUOICIAL



PLANO DE RECUPERAc;:Ao JUDICIAL - PROVALE

7.6. ENCARGOS FINANCEIROS

Salvo nos casos expressamente previstos no Plano, incidinl, para 0 pagamento

dos Créditos, a corre�o monetilria conforme 0 Indice da Taxa Referencial (TR) mais

juros de 1% (um por cento) ao ano, contados da Data de HomoJoga�o Judicial do Plano.

7.7. OIVISIBIUOAOE OAS PREVISOES 00 PLANO

Na hip6tese de qualquer termo ou disposio;:ao do Plano ser considerada

inv<llida, nula ou ineficaz pelo Juizo da Recuperao;:ao ou por quaisquer outros 6rgaos

jurisdicionais, 0 restante dos termos e disposio;:oes do Plano devem permanecer v<llidos

e eficazes, desde que, no entendimento da Recuperanda, nao alterem as premissas

economicas e financeiras da reestruturao;:ao da divida.

-

7.8. LEI APLlCAVEL

Os direitos, deveres e obrigao;:oes decorrentes deste Plano deverao ser regidos,

interpretados e executados de acordo com as leis vigentes na Republica Federativa do

Brasil.

7.9. ELElcAo 00 FORO -

Todas as controvérsias ou disputas que surgirem em relao;:ao a este Plano, à

execuo;:ao das obrigao;:oes aqui assumidas e a qualquer Iitigio decorrente dos Créditos

sujeitos a este Plano, serao julgados: (I) até a extino;:ao da Recuperao;:ao Judicial, pelo

Juizo da Recuperao;:ao; e (ii) ap6s 0 encerramento da Recupera�o Judlcial, por senteno;:a,

por uma das Varas do Foro da Comarca de Limoeiro do Norte/CE, com renuncia a

qualquer outro foro, por mais privilegiado que seja ou venha a se tornar.

Fortaleza/CE p/ Limoeiro do Norte/CE, 14 de maro;:o de 2018.

Pagina 34 de 3S



PLANO DE RECUPERAC;AO JUDICIAL - PROVALE

6.13. ADITAMENTOS, ALTERA�OES OU MODIFICA�OES AO PLANO

Aditamentos, alterac;oes ou modificac;oes ao Plano podem ser propostas a

qualquer tempo ap6s a Homologac;ao Judicial do Plano, desde que tais aditamentos,

alterac;oes ou modificac;oes sejam aceitos pela Recuperanda e aprovados pela

Assembleia de Credores, nos termos da LRF.

6.14. ENCERRAMENTO DA RECUPERA�O JUDICIAL

o processo de Recuperac;ao Judicial senl encerrado a qualquer tempo ap6s a

Homologac;ao Judicial do Plano, a requerimento da PROVALE, desde que todas as

obrigac;oes do Plano que se vencerem ate 2 (dois) anos ap6s a Homologac;ao Judicial do

Plano sejam cumpridas, nos termos do artigo 63 da LRF.

7. DISPOSICOES GERAIS

7.1. CONTRATOS EXISTENTES E CONFLlTOS

Na hip6tese de conflito entre as disposic;oes deste Plano e as obrigac;oes

previstas nos contratos celebrados com qualquer Credor anteriormente a data de

assinatura deste Plano, 0 Plano prevalecera. -

7.2. ANEXOS

Todos 05 Anexos a este Plano sao a ele incorporados e constituem parte

integrante do Plano. Na hip6tese de haver qualquer inconsistencia entre este Plano e

qualquer Anexo, 0 Plano prevalecera.
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PLANO DE RECUPERAC;:AO JUDICIAL - PROVALE

plena, irrevogavel e irretrat<ivel, de todos os Creditos de qualquertipo e natureza contra

a Recuperanda e garantidores/coobrigados, inclusive juros, corre�lio monetaria,

penalidades, multas, indeniza�oes, compensa�oes e qualquer outra especie de

acrescimo contratual ou legal porventura incidente sobre 0 valor devido.

Com a ocorrencia da quita�lio, os Credores serlio considerados como tendo

renunciado integralmente a todos e quaisquer Creditos, e nlio mais poderlio reclama

los contra a Recuperanda e seus eventuais garantidores/coobrigados.

Assim, todas as execu�oesjudiciais em curso contra a Recuperanda e eventuais

garantidores/coobrigados, relativas aos Creditos, serlio extintas e as penhoras e

constri�oes existentes serlio Iiberadas.

6.8. BAIXA DAS INSCRltoES EM 6RGAOS DE PROTE(:AO AO CREDITO

A aprova�lio do Plano implicara na baixa das inscri�oes em 6rglios de prote�lio

ao credito, assim como das anota�oes em cart6rios de protesto de titulos

fundamentadas em Creditos Concursais, caso tais medidas nlio tenham sido concedidas

anteriormente, cabendo a Recuperanda informar a quais 6rglios de prote�lio ao credito

e a quais cart6rios de protesto de titulos deverlio ser enviados oficios pelo Juizo da

Recupera�lio determinando a baixa de tais anota�oes. -

6.9. CONTINUACAo DA OPERA(:AO

Durante todo 0 periodo em que estiver em Recupera�lio Judicial, a

Recuperanda podera desenvolver suas atividades normalmente e exercer todos os atos

adequados ao cumprimento de seu objeto social, sem que haja necessidade de previa

autoriza�lio da Assembleia de Credores ou do Juizo da Recupera�lio.

Pagina 30 de 3S



PLANO DE RECUPERA�)\O JUDICIAL - PROVALE

6.2.NOVA�O

Este Plano implica a nova�lIo dos CrElditos, que serllo pagos na forma

estabelecida neste Plano. Por for�a da referida nova�lIo, todas as obriga�oes, covenants,

fndices financeiros, hfp6teses de vencimento antecipado, bem como outras obriga�oes

e garantias, ainda que sejam fncompatfveis com as condi�oes deste Plano, deixarllo

de ser aplfcavefs, sendo substituidas pelas previsoes contidas neste Plano.

6.3. EFEITOS DA RECUPERA�O JUDICIAL SOBRE AS GARANTlAS CONSTlTUrDAS

-
A homologa�lIo judicfal do Plano implicara, de forma automatfca e em carater

irrevogavel e irretratavel, na Iibera�lIo e quita�lIo de todos os garantidores, solidarios e

subsidfarios, fidejuss6rios ou nllo, que tenham se obrfgado por meio de aval, fian�a ou

outro, e seus sucessores e cessionarfos, por qualquer responsabilidade derivada de

qualquer garantia fidejuss6ria, inclusive, mas nllo exclusivamente, por for�a de fian�a e

aval, que tenha sfdo prestada a qualquer dos Credores sujeitos aos efeitos da

Recupera�lIo Judicial.

Dessa forma, alem disso, todas as execu�oes judicfais em curso contra a

Recuperanda, seus fiadores, avalistas e garantidores em geral, relativas aos Creditos,

deverllo ser extintas. -

6.4. RECONSTlTUltAO DE DIREITOS

Na hip6tese de convola�lIo da Recupera�o Judicial em falencfa, no prazo de

supervisllo estabelecfdo no artigo 61 da LRF, os Credores terllo reconstituidos OS seus

direitos e garantias nas condi�oes originalmente contratadas, deduzidos os valores

eventualmente pagos e ressalvados os atos validamente praticados no ambito da

Recupera�lIo Judicial, observado 0 disposto nos artigos 61, � 22, e 74, da LRF.
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5.2. CONTAS BANCÁRIAS DOS CREDORES

PLANO DE RECUPERAÇAo JUDICIAL - PROVALE

Os Credores deverão， com antecedência mínima de 15 (quinze) dias corridos da

data prevista para 0 inicio dos pagamentos， informar suas respectivas contas bancárias

para esse fim， mediante comunicação por escrito endereçada à Recuperanda.

Os pagamentos que não forem realizados em razão de os Credores não terem

informado suas contas bancárias com antecedência minima de 15 (quinze) dias corridos

da data prevista para 0 inicio dos pagamentos não serão considerados como um event。

de descumprimento do Plan。

--‘
Neste caso， os valores ficarão disponíveis no departamento financeiro da

Recuperanda pelo prazo de até 30 (trinta) dias corridos contados da data prevista para

。pagamento. Os valores não resgatados pelos Credores no prazo de 30 (trinta) dias

corridos serão redirecionados às operações da Recuperanda， devendo 0 Credor solicitar

novo agendamento para recebimento do crédito， que será pago no prazo de 30 dias

corridos do efetivo reagendamento junto ao departamento financeiro， sem a incidência

de juros e correção monetária neste periodo

5.3. COMPENSA때o DE CR�DITOS

-‘

A Recuperanda poderá， somente a seu critério， pagar quaisquer Cr흔ditos

Iiquidos， certos e exigiveis por meio da compensação de Créditos até 0 valorde referidos

Créditos， ficando eventual saldo sujeito às disposições do presente Plano. A nã。

realização da compensação ora prevista não acarretará a renúncia ou a Iiberação por

paπ:e da Recuperanda de quaisquer Créditos que possam titularizar em face dos

Credores.
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PLANO DE RECUPERAÇAO JUDICIAL - PROVALE

• Melhoria conservadora do cemirio econômico nacional em relaçao aos

regimes ficais de Estados e Municipios, de acordo com expectativa

conservadora;

• Renegociaçao dos Creditos Concursais e amortizaçao da divida sujeita aos

efeitos da Recuperaçao Judicial com base neste Piano; e

• Estimativa de crescimento do faturamento da Provale no patamar medio

de 3% (três por cento) ao ano.

4.1.1. PROJEÇAO DA RECEITA BRUTA, RESULTADO (LrQUIDO E APOS 0 PAGAMENTO

DOS CR�DITOS SUJElTOS A RECUPERAçAO JUDICIAL) E PROJEçAO DE

AMORTlZAÇAo DA DrVIDA8 -

A partir de uma estimativa realista de crescimento, na taxa de 3% (três por

cento) ao ano, chega-se il seguinte projeçao de receita bruta, resultados (lîquido e ap6s

o pagamento dos creditos sujeitos il Recuperaçao Judicial) e amortizaçao da divida em

cada classe:

1<.) u-. ............_ '''10.1''1 .u,"",ml 'U11114! u;u»i uııS90l 'lM.sJ91 unııısi ." ........'1 ,,_mi 'Bll�1 ,.-...,1

,i;)\

-9.11.lt54 �m'" ",,-501 -'1._ ıo >ıo.')17.osı \O-LIJO" u.m.� U.S$1, IL", .1U6t1llJ'

-n�;�;

--
-«it

...,,_

-
_ıaı ...u .ıDı6.J41 .toq .L01l.6611 -uı�

lOoowl

• • 0 Ano 1 da projeçao considera os 12 meses subsequentes a Data de Homologaçao Judicial do Piano.

*Nao foram inclufdos, na projeçao, os debitos do passivo tributario da Recuperanda exlstente ate a

Data do Pedido, pols tais encargos estio pendentes de analise, renegociaçao ou inclusao em programa de

parcelamento. Os tributos incidentes nas operaçöes futuras (realizadas dentro do lapso temporal da

projeçao) foram devidamente provisionados e considerados.
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